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Resumo
A cultura do arroz é de grande importância para o Brasil. O conhecimento do nível de desfolha na cultura 
do arroz é importante para estimar o nível de desfolha que a cultura pode suportar. O objetivo deste traba-
lho foi avaliar o efeito de diferentes níveis de desfolha sobre a produção na cultura do arroz. O trabalho foi 
realizado na casa de vegetação da Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD), localizada no município de Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul. O delineamento 
experimental foi de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram cinco 
níveis de desfolha: 0%, 25%, 50%, 75% e 100%. A produção foi afetada no nível de desfolha de 25%, prin-
cipalmente no estádio V11 e R4, e a desfolha de 50% influenciou no estádio R4, evidenciando que o nível de 
desfolha que o arroz pode suportar depende do estágio fenológico. 

Palavras-chave: Oryza sativa. Área foliar. Nível de controle. 

Abstract
The rice crop is important to Brazil. The knowledge of the level of defoliation for the rice crop is important 
to estimate the defoliation level that the crop can support. The goal of this work was to evaluate the effect of 
different levels of defoliation on rice production. This study was carried out in a greenhouse of the Faculdade 
de Ciências Agrárias (FCA) of the Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), located in Dourados city, 
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em que for submetido ao dano. Sob tal aspecto há con-
trovérsias na literatura, pois existe a hipótese de que 
em lavouras adensadas a redução da área foliar por 
desfolhamento artificial ou ataque de lagartas não re-
sulta em decréscimo de produtividade, po dendo em 
certos casos aumentá-la (FERREIRA, 1977; MARTINS 
et al., 1982; TAYLOR, 1972; TRIPATHI et al., 1973).

O objetivo deste trabalho foi avaliar componen-
tes de produção de plantas de arroz de sequeiro sub-
metidas a níveis crescentes de desfolha artificial em 
diferentes estádios fenológicos.

Materiais e métodos

O experimento foi realizado em vasos, sob condi-
ções de casa de vegetação, na Faculdade de Ciências 
Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD), em Dourados (22°14' de latitude 
sul, 54°44' de longitude oeste, e altitude de 452 m), 
no Estado de Mato Grosso do Sul, entre os meses de 
setembro de 2005 a fevereiro de 2006.

O solo utilizado no experimento foi oriundo de 
horizonte B de um latossolo vermelho distroférrico 
(EMBRAPA, 2006) coletado na FCA da UFGD. Os va-
lores da caracterização química da amostra foram: 
0,26 (K), 1,91 (Al), 1,4 (Ca), 0,1 (Mg), 11,1 (H+Al), 
1,7 (SB), 12,86 (CTC), em cmol dm⁻³; 23,7 (M.O.), 
em mg dm⁻³; 4,9 (pH H₂O), 4,2 (pH CaCl₂); e físicas: 
80,42 (argila), 9,34 (silte), 10,23 (areia total), 54,47 
(VTP), em % e 1,07 Ds e 2,35 Dp, em g cm⁻³, deter-
minados de acordo com a Embrapa (1997). Com os 
valores de densidade de partícula (Dp) e densidade 
aparente do solo (Ds), obteve-se o volume total de 
poros (VTP%) utilizado no procedimento para con-
trole da umidade nos vasos (ocupou-se com água 60% 
do VTP do solo).

A quantidade inicial de solo nos vasos foi 4,5 kg, 
recebendo 18,875 g vaso⁻¹ de calcário dolomítico (do-
sagem determinada utilizando-se saturação de bases 

Introdução

O arroz é fonte importante de calorias e pro-
teínas na dieta alimentar do brasileiro (ARF et al., 
2001). No Brasil, o cultivo de arroz na safra 2010/11 
deve ficar entre 2.736,1 e 2.775,3 mil hectares, mui-
to próximo da área cultivada na safra anterior, que 
foi de 2.764,8 mil hectares e, nesse contexto, o arroz 
de sequeiro representa 21,6% da produção nacional 
(CONAB, 2010).

Existem na literatura inúmeros insetos conside-
rados pragas da cultura do arroz, entre os quais as 
lagartas desfolhadoras Mocis latipes (GUEEN, 1852) 
(Lepidoptera: Noctuidae), Spodoptera frugiperda 
(SMITH, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) e Leucania 
humidicola (GUEEN, 1852) (Lepidoptera: Noctuidae), 
que podem afetar a produção em até 100% (GALLO 
et al., 2002). Grützmacher et al. (1999b), estudando 
S. frugiperda em condições laboratoriais, observaram 
que a lagarta consumiu cerca de 66,2 cm² de área 
foliar no sétimo instar.

Em diversos países, trabalhos têm sido realiza-
dos com a cultura do arroz visando a adequar me-
didas de controle para se determinar parâmetros 
seguros no estabelecimento do nível de dano econô-
mico da praga (BOWLING, 1978; RICE et al., 1982; 
COSTA et al., 1994), com destaque para aqueles de 
desfolha artificial.

Segundo Fazolin e Estrela (2003), a desfolha ar-
tificial em culturas de importância econômica é uma 
metodologia útil para simular danos ocorrentes em 
lavouras, tais como os frequentes ataques de pragas 
desfolhadoras ou uma eventual chuva de granizo. 
Para Moscardi e Villas Bôas (1983), essa metodolo-
gia permite mensurar o quanto de desfolha a cul-
tura pode suportar em determinado estádio fenoló-
gico, além de quantificar a perda de produtividade 
em diferentes níveis de desfolha, pois a capacidade 
da planta em recuperar-se após a desfolha varia em 
função da porcentagem e época de desenvolvimento 

Mato Grosso do Sul state. The experimental design was randomized blocks with five treatments and four rep-
licates. The treatments were five levels of defoliation: 0%, 25%, 50%,75% and 100%. The defoliation level of 
25% affected the production, specially at V11 and R4 stage and 50% of defoliation influenced stage R4, evi-
dencing that the level of defoliation that the rice crop can support depends of the stage. 

Keywords: Oryza sativa. Leaf area. Threshold. 
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Tabela 1 - Recomendação utilizada no experimento 
conduzido sob casa de vegetação

Nutrientes mg dm−3 de solo

N 150

P 80

K 75

S 905

B 0,5

Cu 1,5

Zn 5,0

Mo 0,1

Fe 1,55

Mn 1,22

Fonte: Adaptado de NOVAIS, 1991.

A desfolha, efetuada nos níveis de 0%, 25%, 50%, 
75% e 100%, foi realizada nos estádios vegetativos 
V4 e V11 e no estádio reprodutivo R4, perfazendo 
15 tratamentos, os quais foram dispostos em quatro 
blocos ao acaso. Para obtenção dos níveis de desfo-
lha estabelecidos nos estádios fenológicos estudados, 
foram retiradas de todas as folhas, com o auxílio de 
uma tesoura, as porcentagens correspondentes ao 
desfolhamento estabelecido.

Foi avaliada a produção de grãos de arroz vaso⁻¹, 
massa de 100 grãos, massa de grãos inteiros e massa 
de grãos quebrados. Para os parâmetros de massa 
de grãos inteiros e quebrados foi realizado o benefi-
ciamento dos grãos manualmente. Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância utilizando-se 
o programa computacional Sisvar. 

Quando o F foi significativo (p < 0,05) para os 
níveis de desfolha foi feita a análise de regressão. 
Quando o F foi significativo (p < 0,05) para os está-
dios fenológicos foi feita a comparação das médias 
por estádio fenológico pelo teste de Tukey a 5%. 
Quando o F foi significativo (p < 0,05) para a inte-
ração níveis de desfolha versus estádios fenológicos 
foi feito o desdobramento da interação, realizando 
análise de regressão para os níveis de desfolha den-
tro de cada estádio e comparação de médias por es-
tádios dentro de cada nível de desfolha. Quando não 
se encontrou nenhum modelo de regressão que se 
ajustasse aos dados, considerou-se que os valores 
estimados foram iguais aos observados (ŷ = y).

Resultados e discussão

A análise de variância do experimento para pro-
dução de grãos de arroz (g vaso⁻¹) e massa de 100 
grãos (g) apresentou valor de F significativo (p < 0,05) 
para os níveis de desfolha e interação estádio feno-
lógico versus níveis de desfolha, já para a variável 
massa (g vaso⁻¹) de grãos inteiros obteve-se sig-
nificância para níveis de desfolha (Tabela 2). Para 
massa (g vaso⁻¹) de grãos quebrados não foi obser-
vada significância para os fatores níveis de desfolha 
e interação, sendo semelhantes aos resultados en-
contrados por Grützmacher et al. (1999a), que efe-
tuando desfolha de 25%, 50%, 75% e 100% não 
observaram interação entre nível de desfolha e es-
tádio fenológico para produção de arroz irrigado em 
condições de campo.

para a cultura do arroz de 70%) incubado por um 
período de 21 dias. Após o período de incubação do 
corretivo, o solo foi seco ao ar e peneirado em ma-
lha de 2 mm de abertura, para homogeneização da 
amostra de solo, recebendo a adubação recomendada 
(Tabela 1) para experimentos em casa de vegetação 
de acordo com Novais (1991).

Essa adubação foi aplicada e veiculada em 50 
mL de água destilada, com auxílio de pipeta, sobre 
o solo contido em cada vaso espalhado sobre uma 
superfície de lona negra de polietileno. A adubação 
de macronutrientes primários e secundários foi se-
parada da adubação para micronutrientes. Em se-
guida, esse conteúdo de solo contendo a adubação 
foi homogeneizado em saco plástico por 5 minutos, 
retornando aos vasos de origem. A quantidade de 
solo remanescente nos vasos foi de 3,5 kg. 

Para a realização do trabalho foi utilizada a culti-
var BRS talento, tipo longo fino (agulhinha). A esco-
lha dessa cultivar ocorreu em virtude do frequente 
cultivo dela na região. Cada vaso recebeu seis se-
mentes tratadas com o inseticida tiametoxam 350 FS 
(3 mL kg⁻¹ de sementes), semeadas no dia 30 de 
setembro de 2005 e emergidas no dia 06 de outu-
bro de 2005. Oito dias após a data de emergência 
foi efetuado o desbaste, permanecendo apenas três 
mudas por vaso. As plantas foram conduzidas livres 
da presença de pragas e doenças.
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Tabela 2 - Resumo das análises de variância do experimento para produção de grãos de arroz vaso−1, massa de 100 
grãos, massa de grãos inteiros e massa de grãos quebrados na cultura do arroz, em função do estádio 
fenológico e níveis de desfolha. Dourados, MS, 2005/2006

Produção vaso−1 Massa de 100 grãos Massa de grãos inteiros Massa de grãos quebrados

Massa FV F F F F

Bloco * ns ns ns

Estádio ns * * ns

Desfolha * * * ns

Est*Des * * ns ns

Resíduo

CV (%) 14,78 6,40 19,97 53,59

Legenda: * = signifi cativo ao teste F ao nível de 5%; ns = não signifi cativo ao teste F. 

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 1 - Produção de grãos de arroz (g vaso−1) em função 
dos níveis de desfolha artifi cial nos estádios fe-
nológicos V4, V11 e R4 do arroz. Dourados, MS, 
2005/2006

Fonte: Dados da pesquisa.

Estádio R4     ŷ = 13,2553 − 0,0635 x − 0,014 x²     R² = 64,53
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Estádio V11     ŷ = 13,4534 − 0,0288 x     R² = 55,36

Estádio V4     ŷ = ȳ

reduções acentuadas na produção de grãos de ar-
roz quando a desfolha foi efetuada após formação 
do primórdio floral. Outros autores, trabalhando 
com desfolha artificial em diferentes culturas, de-
monstraram que as maiores perdas na produção 

As características com valor de F significativo 
para interação estádio fenológico versus níveis de 
desfolha foram submetidas ao desdobramento. Para 
tal, foram comparados os estádios fenológicos em 
cada nível de desfolha artificial pelo teste de Tukey 
e os níveis de desfolha artificial em cada estádio fe-
nológico por meio de regressão.

Para a produção de grãos de arroz (Figura 1) no 
estádio V4, nenhum dos modelos de regressão testa-
dos ajustou-se, o que pode estar relacionado ao fato 
da planta recuperar-se de danos iniciais sem prejuí-
zos para a produção (SILVA, 1984). Contudo, Bowling 
(1978) observou redução de até 8% na produção de 
grãos de arroz, quando as plântulas foram submeti-
das a desfolha de 50%. Para o estádio V11, o modelo 
de regressão linear foi o que melhor se ajustou, sen-
do observada redução de massa de 5,35%; 10,63%; 
16,06% e 21,41%, respectivamente nos níveis de 
25%, 50%, 75% e 100% de desfolha. Bowling (1978) 
observou que desfolhas no estádio fenológico V8 di-
minuíram a produção em torno de 12%.

No estádio fenológico R4 foi ajustado o modelo 
de regressão quadrática. Nesse estádio, pode-se ob-
servar que desfolhas acima de 25% acarretam pre-
juízos, podendo ocasionar perda de até 54,52% de 
massa no nível de desfolha a 100%. Segundo Leite et 
al. (2005), isso pode ser explicado porque o rendi-
mento de grãos depende amplamente da eficiência 
fotossintética da folha e da intensidade de transloca-
ção dos assimilados dos órgãos vegetais para as es-
truturas reprodutivas. Isla et al. (1975) observaram 
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Figura 2 - Massa de 100 grãos em função dos níveis de 
desfolha artifi cial nos estádios fenológicos V4, 
V11 e R4 do arroz. Dourados, MS, 2005/2006

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 3 - Produção de grãos de arroz (g vaso−1) nos estádios fenológicos R4, V4 e V11 do arroz para cada nível de 
desfolha artifi cial. Dourados, MS, 2005/2006

Níveis de desfolha artifi cial

0 25 50 75 100

V4 (vegetativo) 12,67 a* 12,88 a 11,59 AA 11,47 a 11,91 a

V11 (vegetativo) 13,31 a 13,83 a 10,39 b 11,85 a 10,70 a

R4 (reprodutivo) 13,42 a 13,56 a 13,32 a 10,43 a  5,95 b

Legenda: * = Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Dados da pesquisa.

Estádio R4    ŷ = 2,281686 + 0,001681 x − 0,000062 x²    R² = 91,77
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ocorrem no estádio reprodutivo (GAZZONI, 1974; 
ENYI, 1975; KOOGAN, 1976; SALVADORI, 1978; 
HOHMANN; CARVALHO, 1982; MOURA; MESQUITA, 
1982), corroborando com os resultados encontrados 
neste trabalho.

Nenhum dos modelos de regressão estudados se 
ajustou a massa de 100 grãos nos estádios V4 e V11 
(Figura 2). No estádio R4, o modelo de regressão qua-
drática foi o que melhor se ajustou aos dados, demons-
trando que desfolhas acima de 50% podem acarretar 
perdas da massa dos grãos e, consequentemente, na 
produção. Conforme Martins et al. (1982), a massa 
de grãos está correlacionada com a produção. 

A análise do desdobramento dos níveis de desfo-
lha dentro de cada estádio, para a produção de grãos, 
mostra que a desfolha de 100% no estádio R4 é di-
ferente dos estádios V4 e V11. Isso pode se dar em 
razão do fato de que nesse estádio a planta possa 
estar translocando os fotoassimilados para o órgão 
reprodutivo e não consiga mais se recuperar de da-
nos causados nas folhas (Tabela 3).

Para a massa de 100 grãos pode-se observar que 
nas desfolhas acima de 50% a média foi diferente 
entre o estádio R4 e os demais (Tabela 4). Não hou-
ve diferença significativa, pelo teste de Tukey a 5%, 
para a massa de 100 grãos entre estádios fenológi-
cos para níveis de desfolha artificial de até 50%, esse 
resultado possivelmente pode ser explicado pelo fato 
de que essa pesquisa tenha sido realizada em casa 
de vegetação com as condições controladas de tem-
peratura e umidade, proporcionando uma capaci-
dade de reação biológica ótima da planta para seu 
desenvolvimento.

Isla et al. (1975) observaram que apenas des-
folhas realizadas após o florescimento reduziram 

significativamente o número de grãos inteiros, fato 
esse que corrobora com os resultados obtidos neste 
estudo, pois a maior perda de massa de grãos intei-
ros ocorreu com a desfolha de 100% no estádio R4 
(Tabela 5).

Não houve diferença significativa, pelo teste de 
Tukey a 5%, para a massa de grãos inteiros entre es-
tádios fenológicos para níveis de desfolha artificial 
abaixo de 100%. 
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Tabela 4 - Massa de 100 grãos (g) nos estádios fenológicos V4, V11 e R4 do arroz para cada nível de desfolha artifi cial. 
Dourados, MS, 2005/2006

Níveis de desfolha artifi cial

0 25 50 75 100

V4 (vegetativo) 2,21 a* 2,40 a 2,34 a 2,38 a 2,19 a

V11 (vegetativo) 2,33 a 2,21 a 2,21 a 2,29 a 2,13 a

R4 (reprodutivo) 2,30 a 2,22 a 2,29 a 2,02 b 1,84 b

Legenda: * = Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 5 - Massa de grãos inteiros (g vaso−1) nos estádios fenológicos V4, V11 e R4 do arroz para cada nível de desfolha 
artifi cial. Dourados, MS, 2005/2006

Níveis de desfolha artifi cial

0 25 50 75 100

V4 (vegetativo) 8,90 a* 8,25 a 7,20 a 7,02 a 7,06 a

V11 (vegetativo) 8,70 a 9,64 a 6,67 a 7,53 a 6,65 a

R4 (reprodutivo) 8,44 a 8,20 a 7,58 a 5,84 a 3,01 b

Legenda: * = Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Dados da pesquisa.
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ENYI, B. A. C. Effects of defoliation on growth and yield 
in groundnut (Arachis hypogea), cowpeas (Vigna ungui-
culata), soybeans (Glycine max) and green gram (Vigna 
aurens). Annals of Applied Biology, Cambridge, v. 79, 
p. 55-56, 1975.

Conclusões

Desfolhas acima de 25% afetam significativamen-
te a produção de grãos, principalmente nos estádios 
V11 e R4, na cultura do arroz de sequeiro. Desfolhas 
acima de 50% afetaram somente no estádio R4 a mas-
sa de 100 grãos, evidenciando que o efeito da des-
folha é dependente do estádio fenológico da planta. 
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